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Por falta (1e issultiplo, que se 
juslilici nos feriados do natal c 
anno novo, liso (ramos hoje o 
artigo (('esta scs,. to. 

r ai-a a In'•sfoKa 

II 

Pelo anno de 1871i. começou 
de manifestar-se no Sr. D. José 
Joaquim (1'Azevedo e ),loura, ar-
cebispo (e Braga, ulna especit• 
ele anelilia cai e1}cal, (11,10 o tor-
nava inhabil para o pasloreamen-

to da diocese. 
C prelado doente encarregou. 

cio governo do arcebispado o Sr. 
(Ir. Lucro Antonio da Costa, seu 
iiio,rdoir)o, descinbarga(lor da Re-
laç to Ecelesiastien, juiz dos ca-
samentos e abbade de S. Miguel 
cie Soutello. Este digno sacerdo-
te finou-se lia rezidencia paro-
chial de Soutello, ha 11111 nlez 
.1pl;oxlnladanlente. 
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houve-S' o r., dr. Lucro com 1n:1`l, (10 Oriente,, e com serviço, 

t.:tnio eillperlho e, acero na nll- por ta,llto 110 tlliramai•. 
nlllii3tt'.1?Çao (lo n1'Ce11Ísp'1(lo de 1•' -10 SI denlol•ando 1 íut ,o a 

131:1".1, que nao houve falta a confirniaç<10 ela Curin, eni 187`r 
túnlou s. ex.' rvu).'' coma. cio go-

v(•rno do arcebispado (le 13r, . f 
fixando a sua rezidencia tio se-
ni1nario de S. Pedro. 

Achava o novo Prelado, go-
vernante da diocese a diretoria 
1111e1,11a do serninarlo ene cou(11- 

Ç' lws, que lhe destoaram ao sete 
fel o pelos alltilinoS ali recolhi-
d os, Elias as cadeiras (1'ensino. 
das s(,W,ncins ecclesiastic<1s esta-
ranl ali lao brilÈtantemente, oc-
cupadaS, corpo ela nei11111111 ou-

tro estabelecimento (1'agtie1ki or-
dem; como s. cx.' nunca viu, 
nela lornarí a ver. 

Dccupavani as cadeiras do 
prin1ell•o anho, eni incolo-la do-
gmatica o exnl.° sr. conego dr. 
José Gomes itlnrtius, o primeiro 
ti►eologo iro nosso arcebispado; 
um sacerdote de tanta sabedoria 
como de virtude, uiii cavalheiro 
a tolos os respeitos digno de ou-
vir-se e cie consultar-se; e a ca-
deM,i de Historia, Sagrada e Ec-
ciesiasiica era occupada pelo exnl.' 
Sr. conego dr. Joaquim Alves Ma= 
thcus, que tem no seu nome, ver-
d ideir iinelite nacional, a mais a-
cabada apologia-ilo sete talento. 
No S(,gurdo anno, que se com-

punlia de dogniaticas agrida, e do 

c•plolrlr-lhe lw111 coisa, rue o 
incriniinassc t;iq pouca; (1 
(10 saud idt,5 a iodos os diocesa-
nos, que cone 0-111 iralav,lnl, e 
chie tinham p(,ri(í-11CiaS 11.11 secre-
tai•,a cio Paço Ar•hiepiscopal. 

Alguem, que j.1í, nulo rem o 
1101110 no livro dos, vivos, fez so-
nhar o • r. dr. Luc10 com a mi-
tra de B1'ag,l, lev:lndo-o a que 
instasse cota o sr. 1). José a pc-
(lu, um c0a(linclor e futuro sue-

ceSsor. .r 

QuOria tão betu o arcebispo 
Azevedo e doura ao seu mor-
domo, que nnauitt, de boa von-
tade, Tis suas insinuaçi s, ten-
do ambos a fraqueza de acre-
ditarcnl 11'aquelles sonhos, nas 
promessas das influencias políti-
cas, e nos bons desejos (tos seus 
atrllgOS. ' 

Tildo se gorou n'uili i'nomento 

dado. 

Concedido pela corta o coad-
luctor e ful,liro succesSor ao ar-

cebispo de Braga, e occupando 
a pasta (Ias justiças o Sr. con-
selheiro Barjona de Frelias; foi 
eleito para aquelle lugar S. ex.' 
rvm.° o sr. 1). Jo~ao Chrisostotlio 
l'Alnorim Pessoa, Arcebispo Pri-

E' a lingua um appeiitoso inan-
jar, quando a culinária a cosinha 
<:,em esméro. 

Mas n5o é de guizados, que eu 
venho faltar aos meus leitores: te-
nho uma negaç5o classica para as 
sciencias culinares. 

Vou faltar, se me dáo licença os 
leitores, do linguas cruas, vivas 0 
niás. 

o' Zoilo dá força e sal aos bicos 
(13 penna: ensina- tile critica apimen-
tada, e sevéra, para se levar ao rim 
dignamente, o que a ras5o ensina 
contra as linguas viperinas. 

Entremos cru materia, sem. mais 
preambulos. 
A lingua, conto todos sabem, es-

tá sita na bocea, do mesmo modo 
que a canella está sita na perna. 

S5o verdades estas, que eu estou 
prompto a sustentar, diante do todas 
as academias reacs (to sciencias. 
E tambeui é verdade, que algu-

z•.sRxn+•r, 

mas linguas mal cabem na` bocca; e 
dão por isso voltas e revoltas, por 
casa dos visinhos. 

Nestas linguas focem todos, conto 
se fugissem da peste; mas ncni to-
tios lho podem escapar. 

Chamam-se-lhes linguas compri-
das, na phrase que lhes convém. 

lia nas boccas outras linguas, 
em sentido opposto a estas; e cha-
mam-se-lhes linguas curtas. 

Estas peccam por omissão: aquel-
Ias por conlmissão. 
• As linguas compridas ofï'endem: 
as curtas nTio defendem. 

Unia lingua, que tom occasíão de 
defender um amigo, e lho deixa 
correr a reputação á mercé das más, 
lillguas, é urna lingua fraca. 

Esta má qualidade dá-se nas lin-
Buas carteadas. 

As linguas discretas, sáo as que 
050 tem que dizer. 
No entanto, ou sejam curtas ou 

carteadas, é certo que sáo más lin-
guas; o ralham do tudo por oflicio, 
A lingua, que não falia quando 

deve, e quando podo fazer bem, 
tem doença chronica, o não vir-
tudes. 

Essas linguas, quo passem de lar-
go á nossa porta, e á dos nossos 
amigos. 

elas as linguas de serpente, es-

primeiro ele tbeologia moral, era 
,,quella, occup:da pelo mesino Sr. 
conego dr. Marlilis, e esta pelo 
exn1." snr. conego dr. 'Aritt•Eüo 
Logres  de b'igue-iredo, cuja intel-
ÏigOncia é um astro ratllRnte de 
luz, que, por muitas vezes, tem 
fulgurado brilhantemente no pal-
pito das nossas igr•ej•lS. 

4s cadeiras do 3.° anno do 
curso th0ologico, que eram—thco-
logia morri-2.° anno: direito e, 
nonico e pastoral, ach avam-se oc-
cupadas a 1.' pelo mesmo snr. 
dr. conego Figueiredo—a. 2.' pe-
lo erro.° .Sr. conego Vieira cie Sá, 
11111 habil jurisconsulto, 11111 Sa-

cei-(Iote repleto de viriades, cu-
ja existencia, estremecida pelos 
aruigos e pelos collegas, foi es-
irella esplendida que se ecelipsou. 
bem cedo, pela aza sinistra (ru-
ma nuvern carregada de, desii-
lasiïes 1 A 3.' estava, havia pou-
co, occupada pelo esn>>° Sr. dr. 
Doiniubos Aloreira Guimarães; 
mancebo, então, de multo estudo 
o das alais fecundas esperanças; 
e que hoje ocetipa dignamente uma I 
o lugar do dee.ino no mngisterio 
ceclesiastico do. serninario conci-
liar. 

Asso ilibreara, de tal arte, es-
ta constellação d'intelligencias o 
plano ('economia, gol•ernativa do 
sr. D. Joio Clirisostomo, que s. 
ex.' rvm.' poz a todos estes pro-

fessores no andar da rua, ifás-
tando-os da, sua conviveilcia, des-
prerando as suas c;piares e con-
selhos, rodeando-se de sacerdo-
tes` no mais verde de seus an-
nos, que obedecessem a um sim-
ples aceno, que nflo podessem con-
trariar os setes planos por falia 
d'experiencia, e ex-aqui, a nosso 
ver, a origem triste tristes in-
cidentes, vamos historiando. A. 

SE N: 

sas é que sáo as perores cie todas Outra espeeie (le más linguas, 
as más linguas. com que cle.ve haver grande cuida-

Estas seio aguçadas na ponta, co- do, é a lingua. de trapos. 
mo a do animal d'olldc lhe vem o 
nome. 
As linguas insinuantes, 'e Traido-

ras, níTeetam maneiras d'amisade, 
para nos ferirem no coração. Sabem 
dizer palavrinhas de mas tem 
peçonha dentro d'ellas. 

Ensina-lhes o diabo a relborica 
da serpente, que persuadiu a infe-
liz m5e do genero humano a tocar 
no fi tido probibido, dizendo-lhe 
com todos os artiticios oralorios: 

«0' menina, linda for do paraizo, 
porque não comes, ura pécego ? 

Corne, filha dos ancores; e verias 
que ficas mais formosa! 

Faze comer lambem o leia r1, dão-
sinho querido! e verás conto lhe 
cresce a fdrça e o saber .' 

I; a pobre da Eva cahiu no lan-
gara. 

Da tal sorpente, nasceu Judos. 
E quando encontro na rua esses 

filhos da serpente, dizendo-me com 
palavrinhas assucarados, que eu sou 
o rei (tos folhetinistas, (li go logo 
para os meus bol, es: (( arreda ! ar-
relia ! A 

Comtigo, senhor (linho, nem por 
bem nem por mal: e vou logo se-
. guindo o ince caiuinho. 

A redac•.510 e n :•eiezaduils-
Erar•ao Wesía>ti folha dá ara 
;wa " fiestas nos secos Iillezs-
teados cone-cus. est.imaveis 
aá_. _sI,••- wia ates e bondosos 1F.5-
fl••z•crs. 

cari i<I1, ele art lic:a-- Fc-
dimes aos nossos leitores que se coln-
paderam do estado miscravel em quo 
se, encontra t;ernardina Rodrigues, 
solteira, moradora na rua do poço 
nesta r•illa. 

Esta infeliz, pobre e doente, cota 
ia tísica tulmonar em grau a-

vançado, implora uma esmola pelo 
amor de Deus. 

Ene poucos casos será 15o bem 
applica da a caridade rios nossos bon-
doses leitores. 

Esta é escorre;a(lia, roliça, e ner-
vosa : está cominuaniente a bater 
rios (lentes. o seu possuidor anda 
sempre a ciar-lhe movimento. 

C1lomam-!he alguns lingua desoa-
lhciro; e os inimigos do bello sexo 
dáo-1,110 tombem o nome de tingias 
de mulher. 

Mas a verdadeira seiencia cha-
ma-lhe linquas de trapos. 

55o linguas, que°não sabem guar-
dar, nem o que e seu; e que pãe 
no olho da rua o que nunca (revia 
sabir á porta. 

As mulheres presumidas, e pcc-
cadoras, sâo atireitas a este defeito. 
No belfo sexo, lia mais discrip-

ç50 e mimo, (to que ha no homem 
geralniento. 

As linguas de tr•a.pos s50 perigo-
sas, por que até compromettem os 
proprios amigos, a quero procuram 
defender. 

Contam tildo; enibrn111am fado; 
fa!tam muito; e acertam pouco. 

Resta-me faltar (ias linguas da-
n2madas, genero'que encerra 6 es. 
pecies. 

São as viperinas, as peronhcnlas, 
as rn fcrrtacs, as de, an' -alas, as 
maldizentes, e as blas lenias. 

ralilecissaenío-- Falleceu na 
capital aonde se achava ha oprosi-

As linguas da,zrnadas dizem sem-
pre mal, c s•1(i menos perigosas; 
por isso que sáo rnaiá conhecidas, 
e tortos lhe sabem dar o desconto 
devido á sua má natureza. 
Que se Ill (te esperar d'uma lin-

qua damnada ? 
As virtudes, o saber, a devoçio, 

o amor, tudo é desfigurado, e to-
mado á toá parte por citas 

Não, enxergam narra bom: escu-
recem até todas as boas qualida-
des para faltarem só das rv?ns. 
E termino aqui estas linhas, pe-

dindo cinco eive-Afarias aos meus 
leitores o leitoras. 
A t." para que Doris encurte a$ 

linguas compradas: a 2.°, para que 
faça crescer as curtas: a, 3.®, para 
que converta em boas as linguas de, 
serpente: a 4.a, para que se tor-
nem de prata as linguas de trapos_ 
e a J.', para dar arrependimento 
ás linguas darnnadas, 

peço mais outra Ave-maria os-
pecial, para que o Senhor nos li-
vre. das más linguas a todos- nós: 
e recomniendo aos timidos o uso 
das ligas cl'azevi,re, copio os cabe-
ças de apto virgens para tudo met-
terem pelos olhos aos (tonos das toes 
prendas. 

( DISSE DISSE 
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nadamenic um atino, o ex.m,°,ss. 13 em comes e belies, ene niora-
F rederico Joi ne Sieuve de Seguier., alas de casas, cm caLitelas e bilhe-
ziiajor rfl orniado, caracter Ihainº., fles de loterias, &T. 
afavel, delicado e eMbmdissimo h- J' mau numa, 
M -SÓ lia eYuU, sr.' D. 'Carlota Sieti- t'Iroeurem s'e:.,-1r,• {' virar rum o 

sie ele Faria € rióma do fonio, inui- lré tr,i,rcd1o•ra hrerpt --a liabitação, na 
en respeitavel se»hora lha casa do alholaa, •nos e ipmt;«, nas ol;ìinas, 
ílio nesta t llia. , v, Snlli'rindo, gi9mn+t n se Imiar de 
0 exmf finado vi- a %iiii tios brnats solicilacócs, aai ( Ic a;:tnres, 

aelholes dts 'tina giaga, espirPlii,asU - Atro dêem prese ntes de letipn , 
e sympallitcm Estas qualidribsai'I- alem de sarro; on sangjs, quiict de 
trahiani lhe grande numero dt a- Fesru$ura, gae.r de pin'iaa, INho-
inigos que o res,pertal.4ni e estie-,i grnptia ou Viavura. Se biercui vs-
,meavam. 

Foi por rliil'e(entes yezcs e por 
USu tempo hospede jie ` ua exuL' 
dimã e era -ar gui vspvradu ultima-
niente, n Su 'feudo pmhdu % ir I+„t• 
se lhe Imeni agi; sudo o,a ri"um-
inodos que o levaram <: mladiu(a. , 

A' exrn." irrrrã ( Ia iinad,r, á ia 
•cons*vel Ouva e ! liais Airulha, ett-.: 

•víamos (]'este lugar o toais l(pspr k 
toso e sentido pezame envolto no 
panar sinwn g+:e igtaal(neulc noç" 

tTprime ¡filia feida de 12o iespei 
lavei e sympathico amig(a, 

Loteria de liespnmdta---0.s 
riunreros hos preurios maioms do r 
loteria de llr•spanba de 23 de de-' 
lembro ultimo que se ~dmim no.. 
<•s!abelec,iinenlos de lnlcri8-; ,e iam 
fito, dn sr, Lourenrfl Jl:trsees Y',l1-
rntida do Prelo º Pa-nua sou os; 
"l,guintes: 

6679  
16718  
7028  
X92  

162.1  
608,  

18208  
18:.•96..   
6678  
6680  A  

13223  
18173  
18763  
19592  
2061  
35903  
H660-
.1 -2 8 4 6  
16617_,.,,,,,,, 
16=  
"2361  
1120  
7022, 
7-029  
16810  
20551, 
224925 
:33216 
3.102;3 
15161 
291 
293 

h S0:000,y000 
360:0008000 
270:000$00tt' 
J33:000$000 

22::i00$00o 
22100$000 
22:300$800 
19WOO$'000 
J:O00$000' 
'.x:000,5000 
9:000$000 
9:OOU$OOU 
O AOO$000 
9:0005(100 
9:000$000 
9:000$000 
9:000,5000 
.ï:100$000 
i►: 1,00$00(1 
3:600,$000 
3`:600$000 
3:600$000 
3:601800 
3:600${}OO 
3:6006000_ 
3:600$000 
3:600$000 
3:G0O•11t3•J 
3:6001000 
2`293j00O 
21,000 

cou,voca,,'5ao -•- São convoca-
dos para o dia 7 do corrente, por 
9 lioras da manhã, os 10 maiores 
contribuintes do concelho para ele-
geretil a commiss io cio recensea-
mento que leal ele funecionar uo 
anno corrente. 
®lhito—No hospilai de St." An-

tonio na cidade (to Porlo, falleccu 
a sr.a Atina Joaquina Casimira, d'es-
ia villa, filha do failecido indus-
trial José Joaquitn Rodrigues Casi-
miro. 
Catrtella!—Como o annei de 

1883 não e bissexto achamos a 
proposito indicar aos nossos leito-
res as seguintes precauções flue pa-
ra o mesmo fina escreve uni colie-
ga (lá capital: 

«Embora não (ternos explieacóes 
de tudo quanto vamos dizer, e re-
cóuamendar, por isso que a Iradí- 
ção- não nol-as tem podido fui ne-
cer, nem a rasão as encontra, sem-
pro v, boro não postergar o que os guein. 
Nossos maiores respeitaram, e grau- ]Patota elos jurados^ra 
de- nurnero'dos coevos ainda acre- conhecimento dos nossos leitores pu-
dita piamente. blicamos em seguida a pauta dos 

Recommendamos aos nossos lei- si-s, jurados que icem de servir no 
tores que desconfiem das terras e asno corrente. 
,Qéxtas-feíras, bem conto dos dias 1.° semestre; 
13 de cada rnez, para nato entra- Clemente Gomes, de Silveiros. 
rem em ajustes (ia qualquer ordem, Francisco Gonçalves de caria, de 
dito começarem trabalhos, nem via- Grimanceilos: 
geras, k ;Manoel Pereira de Tirito, de Líj(i. 

Evitem ibualwente esse numero José Goeses Pena, de Milhazes. 

sa itcr t.,udc rtcia, icechant clãs pessoa 
presenteada algtim ditAiN•ro, cinco 
iéi; quaniu mais tão srija.. 

I: borra v(,s1ir, PIO ulmos, nma 
peca rir rw pai do a~n (, fita-se 

a rnordeduta fie cães daninados. 

Se aroniem, r a imfsnlfo de um 
corcout?„ °Conarsn encoiArair tuilro, 

ou n nl"Mo rtrrlra i•(,/, • Não se dan-

do elo c ses, é broi procurar ver 
linfa parelha d,! r9vallo, brancos. 

A nu uru i3arr(1 &, qmalrlu•er r;; c•. 

,i he-se a tíninir com os lies na 
dircejo da jaiwIla ov da ponta, 
qne r;+i'larr para a rua. 

laiC0lPtlaintiu-Sr, etrl jPj'i]m, tlttt 

torto, é I,re'eizo desmanchar o ror uá 
ro coni o encontro de Oula•V tOrlt+, 
ou de uni corcunda. 

Ui,lado, quariê4 nas lt`rrtúmb 
(lados fie •casa, se ouvir o ;grilo dv 
cor ergas •vai -o piar (te modios. 1,-? 
(lnha`le o sonhar roo► rar= r(Úa , ' 

ou com a qu£tla de doido . 12 mor-
te certa. 
No ss drve entornar sal, neni 

azeite. Não é tanto qu#e lino,de as-

seio, emito ( I; conseq;rcnwX, s de 
tack enlornadeNar 

Tambeiu a queda de unta ;freto 
no chuto é negocio sérin e g~ 

Muitas outras prevenç(ies nos or-
corriarn ainda, vias francarnrnle não 
nos sobeja o espaço pira tal mate-
rs» 

Orar bens — Já se encontra 

rompletamenle restabelecido dos ir, 
rominndos, que UHimainenle n as-, 
saltaram, o nosso amQO Sr. Manoel 
Francisca ria Silva, um dos tnaV 
inIANgcntes escrivães desta cornar-
tia. 

Por tal rnrilivo, (]'aqui endere- 
tomos os nossos mais sinceros pu 
rabens a este estimavel cavalheiro; 
que, par esta occasião, fluas vezes 
se deve congratular.,' por isso que, 
além do reslibelecimenio da sau-
de, alcançou & s.° a rictnria do 
demanda gila IrtiZA com o Sr. dr. 
Rodrigo Venoso. 
Vem a pèUo ¡irestarmns o nnsso 

sincero prAIO ao saber e ii inde-
pendencia do recto magistrado, que 
pez [ermo a esta pendencia, prova 
irrefi•agovel de que a integt•idade 
de um juiz só por provas destas 
se pede perfeita e completamente 
aquilatar. 

A' nobreza do caracter do juiz 
de direito (]'esta comarca, o sr. Ro-
cha Fradinho fizemos sempre intei-
ra justiça; porém, a questão (to sr.-
Silva coro o sr. Velloso, corno a 
do snr. commendador Lano Forte 
com o sr. Francisco Calheiros, sem-
pre julgamos que iriam ficando de 
remissa de juiz para juiz, sem a 
coragem precita para que o inagis-
irado se lembre só, como o fez o 
sr•, Racha Fradinho, de que tem 
diante de si os autos para fazer jtis-
liça. 

Ilonram estas decizbes ao magis-
trado que assim procedeu nas duas 
(lueslbes de atais vulto n esta co-
marca, de que a primeira era uma 
impertinencia stulla e a segunda 
nina trapaça escandalosa com uma 
historia muito pouco digna para al-

Se`bastiao de Viilas-buas Ramos, 
de S. Bartlio[omea. 

Jo.è Dom?, RibW1, tis Christelln, 
José Feruand,es Funiabíba, de 

i'Ufnell0s, 
Antunio José da Agra, ele Paria. 

Antonio Joaquim cie Souza Va-
mos, de BareclUnhos, 

Antonio (ia Si1,a Figueiredo Jn-
riior, de Faria. -

1Eammi WS S. Paia, de liei lIo, 
Ani aio da Silva Soulo, do t;ar-

reira, 
Mannel José Ferreiro (Ia Citiz, (te. 
periihal. ' 

Doi ugos Jnce. HohorK dí, (talos, + 
Manoel Ai%es Ale Sa, de I olães. 
João J0agiaint 41.3 [,ama. 
Franciscu da :silva ljnw, de Gue-
t'al. " 

Jwi)l-aini B. de Alagalh4es v San-
w de GÀzo. 

lianoel.Junqui•ni de Macr.tio, tia 
Urra, 
Domingos José de Carvalho, do 

Campo. 
José Fornan(les frita,, (1,t Atraia 
Jose Antonio Timuns Alves, de 

Geaiezes. 

,1larutef 3 nines Gandra, de Bar-
linhos. 
Jq0 Antonio de Miranda Barros, 

de Perilhal. 
Juizo de Sor;za Alfonso, de P.an-
yntr. , 

José Francisco (10 1'àJrão, tle 
llacirïra. -

Anlnnio Gomes da COSO, (te frio 

Antonio Golries de Daria, dú, Viu 
là Serca. 
JuO Antonio Utipos cio Sã, fie 

rifla F~irrita S. Pedrn, 
João Jogr M iTun•, de llartelAU 
Antonio .7(,Icrino Peri•iaa da Sil-

va, de Quint(ïies. 
Joaquun Dos da Carvalho, de 

Aldreu. 

Jo5o Fernandes dú Araujo, da 
Pouza. 

Secundino - Jssé ]:sicves, de t3ar 
rellOS. 

João víciorino dos Santos Pai--
[alia, de Gemezos. 

Manuel Joaquitn do latia, (te 
Chrislelto. 

t2." semestre: 
José da Silva Vieira, da Silva. 
Antonio Lopes (Ia Costa, ile Ma. 

(•íeis. 
Manoel José da Cunha, de Rio 

Tinto. 
José d'Aranjo Coulo, de Vittiodos. 
Antonio Francisco da Cunha, de 

Cara peços. 
Francisco Ferreira d',lndmà, de 

Carapaças. 
Domingos Maciel Ferreira Neves, 

de Gandra. 
Bacharel Rodrigo Augusto Cer-

queira Vellosti, do Barcellos. 

José G. vallada Junior, da Alhei-
ra. 

14lanoel Alves d'Azevcdo Juuior, 
(te Fonleboa. • 

Antonio Luiz Falcão, de Gilmon- 
de. 
• João José Ventura, de Areias S. 
Vicenlo. 

i}avid M. ela Silva Bezerra, ele 
Barcelbs. 

José Gomes Ferreira, das Car-
valhas. . 

José B. Gomes -Pimenta, de Fon-
teboa, 

Antonio Gomes lameiro, de Gue-
ral. 

Antonio Gomes tia Cruz, de Fon-, 
reboa. 

José da Silva, de Remelliti. 
Manoel José Fernandes Ilibeiro, 

de Perilhal, 
Jose• Antonio Pereira de Lima, 

de S. Baribolonien. 
João Baptista d'Abrcu, de BaU , 

lugUs. 
João José Rodrigues, de Barcei- 

tos. 
Francisco dos Santos, de Gueral. 
Francisco Antonio Fernandes, de 

FOnteboa. 

José Fernandes Vassallo, das Ma-
rinhas. 

FrancAco de AgalhIca Barros 
Lopes, de Adães. 

Carreira. 
José Joaquítri da Silva Pereira, 

ele Iiarecllrnhos. $k 
Bacharel Edrardo da Silva Sa-

lazê, de Barcellinhos. 
José Gõm(,s Aosi dá Aivellos. 
José Joaquim de Araujo Tavoir•a, 

de BaBuh;ies. 
Manoel José Alves da Quinla, de 

Gemeres. 
Manoel Mendes Machado, da A-

lheira. 

1Jatloci José de Magalh3eN de 
Ho. 

Sebastião José ~iro, de Bar-
cellinhos. 

llannel Antonio de Oliveira, de 
Pa~ 11. 

(c;ã ïTe;1e1<elae•raelieetelia•---Com-
ldvctou no dia 28 do mez passado 
•t 1 f ando da Stia exislencia, atlnel-
le nosso collega da Povoa de Var-
zim, Q 

Ae*ro sdaffora --- Inbrrnam-nos 
de flue vsW enibm descoberto, e por 
um cMadaio poriuguez, n sogredo 
da dkce; fio dos baMes, devendo ser 
apresentado brevemente no gover-
no o respechv'o pirrjrcio. 

Garantem-nos a outhenticidade 
tia nnlieia, 

warual de li` iniai4 à»0 
—E' o liltilo d(, um novo semane 
riu gue principiara a puhlirar-se re-
;gulaimenle em Famaiicãu drsdo 0 
(lia 9 do corr(,nle. 
0 n." pronranrma disiribuido co-

nin brinde aos assignantes nu dial 
1 rio cc+mente foi imp(essn a tinia 
anil e ast:1 accrtadan leste redigido. 

Longa vicia, é quanto lhe dese-
jamos. 

Violiaçiao ele dtttttilidos- Na 
noite de 62,1 do coi rente, o ria fre-
gwáa de villa de brades, do ron-
velho da vidi; ticii•a, foi violado a 
inntulo do conselheiro Juslino Ma-
simo Bailia Alautiso, faliecido no 
naet de junho ultimu (,foste asno, 
Os IadrÔOS forçaram a grade (la 

capella onde se acha o jazigo do 
finado conselheiro, e na incerteza 
do lugar em que se encontrava o 
cadaver, arrombaram Ires sepuitu-
c as. 

Encontrando o que procuravam, 
abriram o Caixão de madeira, e o 
interior, que era de zinco, o des-
pojaram o cadaver do espadim, con-
decoraçóes, botú(,s e gilóes da far-
da de par do reino, que vestia. 

Pelo exame do local. em que se 
praticou o drl]rlm conheceu-se que 
tis malfeitores sacrílegos operaram 
com todo o vagar a sua sinistra ta-
refa, e que não satisfeitos da inju-
iia exercida sobre o morto, nam-
nificaram os ornatos interiores da 
capella. 
0 calx3a foi arrastado para a 

entrada da capella, ficando uma 
parte do lado cie fóra, o que deu 
lunar a que fosse visto na manitit 
do dia 2;i, pelas pessoas que pas-
saram proximo do local. 

Este facto tem, como é natural, 
cotizado sensaçilo na medida da sua 
horrivel evidencia, tanto mais que 
o fallecido eonselheiró'exercero gran-
de preponderancia na freguezia cm 
que falleceu. 

Coolurba-se o espirito ao pensar 
como é que, em pleno paiz civili-
sado, diffei•cntes vontades conspi-
ram, em monstruoso concerto, pa-
ra . perpetrarem urgi crime d'esla 
gravidade. 

As auctoridadt1s procedem ás di-
ligencias legaes para descobrimen-
[o dos culpados. 

o:l%italtoton -- Da redacç5o da 
jornal, que nos sere de epigraphc 
nesta noticia, pedem-nos que in-
formemos es collegas da imprensa, 
os seus assignantes e o publico de 
que, por virtude de arranjos Iypo-
graphicos, para que a sua impres-
são seja feita nesta villa e não fé-
ra d'ella, fica por algumas sema-
nas, poucas, interrompida a sua pu-
blicação, para o futuro será com-
pletamente regular o isenta dos 
transtoj'nos e inconvenientes que se , 

Ani.onio d-e Araujo- Coülinho, da ] tio possam ter notado e que são 
bem justiticaveis. 
A boa e leal camaradagem im-

poem-nos o dever de assiro o no-
liciarmos. 
Correspoanelegaela eia Po-

voa— Pedimos dei cuipa no nosso 
illus[mdo cnrrespoïndenie d'aquella 
vi,lla, • pnr não podermos inserir 
n'eslo n.° a sua estimavel carta tto 
1 do corrente, 
Arcei ilsg►o ele llira•ia—In-

digilam-se ja varias nomes para 
occuparent a vaga do sr. D. João 
Chrvsostonio, º entre (,lies o elo Sr.' 
dr. José Gornies Martins, conexo da 
sé primacial, e qne'fui no seAma-
rio de S. Pedra professor de Ilien. 
logi' doginatica por muitos anhos. 

8' S. ex," natural (Ia fregriezia (to 
S. ferir o da Turt e, concelho do Va-
Inça do fuinho, 1latrirulon-se em 
theologia na nossa Universidade Cu 
185 t. e concluiu a sua formatura 
cot :1856, send" sempre o primeiro, 
premiado do, seu curso, que aliás 
custava CAtidanies rnuilo dkUircius, 
Ines COMO es srs. Joaquim Correia 
da ;\ aNcidade, A companhia de Je-
sus; D. ,José ila Conceição Mir•an-
ola, C9NAso atiMBUncino doi con-
vento ate Santa Cruz do Coimbra, 
e flue depois foi contigo-professnr 
em E;vora; Aristides Pinto Ferrei-
ra de Bastos, que fui lutar de S. 
Paulo, em Lisboa; Julio Cesar da 
Alinci,la Ilainha, flue fr•equenloti o 
sexlu anilo de Ilicoloria' e se licen-
ciou, formandu-se em seguida na 
faculdade de direito, na qual obte-
ve sempre a prïiileiro premio, ten-
do sírio postcnorniente deputado ás 
cortes Cio dilferer,lcs legisla luras, o 
o snr. f), Antonio Ayres dc Gou-
veia, hislO eleito do Aparve. 
Sabemos qne o snr. dr. Marlimi 

Ai convidado por iarios lentes seus 
para ir an seì(lo anno e ticos na 
Universidade, dias já então era tal 
a sua modemía, que não annniu a 
se contentou com uma cadeira da 
contigo- professor em Braga, on(Ie• 
tem vivido sempre e e cognomi-
nado o tlteolo9o, pelos seus vastos 
conhecimentos em theologia. 

Pessoas que ini ilo. tio perto er 
conhecem nos asseguram que é es.-
to ecelesdaslico uiva (la,s maiores H-
Iuslr3ç• cs do ckro portugriez, lã.(s 
modesto como independenle e vir-
Iuoso, e a todos os respeitos mui-
to digno de oecupar a série ar-
rhiepiseopal bracarense. 

Posto que vinguem seja proplio 
ta na sua terra, como dizem os 
livros santos, sabemos que, se am-
ola vigorasse a disciplina dos Iem-
pos ern que os bispos eram nomea-
dos por eleição rios seus d¡ocesa-
nos, e A ssetti convocados os bons 

bracarcases para elegerem o seu 
futuro arcebispo, o snr. dr. José 
Gomes ?Martins seria eleito por ac-
clamação esponfanea, apesar do iso-
lamento em que vive e viveu sem-
pre, todo concentrado no seu ga-
binete <to estudo. 

E' s. ex.' sobrinha (to snr. fr. 
Joú0 de Sarta glosa, vonerantlo e-
gresso do convento de Tibãcs, tino 
repetidas vezes lemos visto odlìciar 
nas pomposas festividades que a-
quelles religiosos celebram todos os 
anuas no Porto, na egreja de S. 
Bento, tini lionra do seu pairiar-
cha. 

Fazemos votos por que tanto me-
recimento receba o premio condi-
„no. 

L'Á➢U11t1( NECAiDaDI.Nt 

Sr. Redactor da [,'olha  ela Mankrl 

Tendo lançado nino de diver-
sos nicios para lilver do sr. Joa-
quitrt Alvares da silva a quan[ia 
ele U080 réis, íniportancia d'tt-
ina divida flue o niesino senhor 
contrahilr Para -comigo e não ten-
do até li, contra a rainha ex-
pectativa, conseguido resu}tado 
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Anum, permitia-me v., snr, re-
dactor, que eu recorra agora ao 
seu muito .Belo jornal, para por 
raleio d'elle cóntinuai- a exigir ao 
sr. Silva a quantia já meneio-

° ii;nla. 
,t ditas cartas pericítaniente 

altenciosas não se dignou o sr. 
Silva responder; a uma outra es-
cripta ein termos mais energicos 
mas delicados, respondeu insul-
tando-nie. Fica, pois, justifica-
do o meu procedimento, e sei res-
i:t confessar-mc, pela inserç•to 
destas linhas 

n 

De v. k 

Poi•Lo, 21, de dezembro de 1882. 

813 11'rirci.o d oliveira e Silva 

(Segue-se o reconhecimento) 

AG, 91.1ZAEC1B4tENTO 

Thereza de 
Jesus Clininco 
de higúciredo 
e irrn ãs, cí es-

ta villa, agradecem •s pessoos 
que as procuraram antes e d,,. 
pois do fallecimento dc sua 
inài Francisca Magdalena da 
Silva Brandão Marinho, e por 
tal motivo prolesiam o seu e-
t('rtlo recontiecinietito.--I arcel 
tos, 27-12---82. S 15 

AG1111A1)EW119 EXTO 

(tosa Maria d(, Souza, do 
fregtiezia de Barcellinhos, agra.• 
tece prir este m(- a todas os 

o cxtn.03 srs , que assis-
tir,im aos responsos fonebres 
por alma de seu sempre cho-
ra rido filho Domingos I''ernan-
des de Souza, que tiwrain lu-
gar no dia 9 do passado mez 
cie dezembro, e o oeompanha-
ram ao cemiterio parochial, e 
ar todos protesta sincero reco - 
nhecirnento e gratidão. — Bar-
cellinlios, 2 de janeiro do 1853. 

8172 Rosa Miaria de Sota 

C=AIPANNIA DE SEGUROS 
URNI 

Esta Companhia continóa n 
tomar seguros contra o risco de 
incendio na vida de Barcellos, 
sendo hoje o seu ag(,fite, para 
todos os effeitos, na referida 
villa, o exm.° snr. Joaquim Re-
dondo Pacs de Villas-boas. 

Porto, 6 de dezembro de 18.82 

Os directores 

José Augusto correia de Barros 
,Antonio Ribeiro Aforeira 
J"oúo Var•tins da Costa 802 

AVISO 

Joaquim da Silva e Sá, ou-
rives tia rua Direita desta vil-
lu, faz publico que se encarre-

ga do toda e qualquer obra per-

tencente :í sua tAc. Declara 

tanibern, para evitar alguma 

colutt►nia, que ioda a sua obra 

servi marcada pelo contraste, e 

aléni d'isso firmada com os ini-

ciaes J. S. S., responsabilizan-

do-se par todos os objectos por 

elle vendidos. (ii07) 

ALITHECA BOMGIiICA P: IT 

'Y i h 4, 
1' 

fora 

E E 

No Porto e Lisboa diciribue-se senianalmeole 1 fascieulo (le 48 pagi-
nas, ou 40, e unia esiairpa, custando tï0 rs, cada I•ascicolo paio tio 
arfo da entrega. Paira as provincias a expedir;iu c feita aos fascículos 
de 88 paginas e 1 estampa, custando casta fasticulo 1?0 1,s., franco de 
porte, pano adianladamerìtc. 

Poda. as pessoas que assignarem este romance alei 31 de dezembro 
receberão como brindes 1 elei;anle almar,acl► para 1883 e oura caule(-
Ia para o sorleio de unia inscripeão de 100„`000 1,s. 

Estai em distribuiçtio o 8.^ fascieulo, acoropanhado d'nrna primorosa 
cslanipa. Ilecelieni•se assignaluras na rua cio Almada, 347-1.° andar, 
c rua dc Si.° ildefonso, 394. 

Poda a correspondencia deve aer dirigida ao administrador da em-
preza, :llvarim I'imenia, Porto. 

HMp.M• ia P MUBTI11 
Tendo de começar brevemente a distribuição gratuita do 

catalogo geral e preço corrente d esta companhia, a gvrencia 
anriuncia que o enviara nos srs. pliarniaceuticos que th'o re-
quisitareni por carta dirigida para a rua do Almada n.° 291, 
Poéto: Essa requisir,,,io (leve ser acompanhada d'i)tn distíncti-
vo qualquer, _ pelo dual se prove que aquelles chie t, fazem 
saio pliarinaceuticos, podendo servir o carimbo da sua phArrna-
cia ou um rotulo da mesma. Os clientes da companhia não 
carecem de fazer requisiçào. 

Porto, 16 de dezembro de 1882. 

Os =crentes, 

J P. d'Mmeida Prandcio 
812 J. A. Lopes ela Silva 

lA •NI01 Y El 1EW BP 1 •1 
UD3'd`,p.;aP1', IM 1D1 I • Pi3i tt3 Id Ul® . 

Capital de garantia  

Toma seguro contra fogo, 
ciaes, a premio rasoavel. 

1.ET»'20:'i} 00.$®d)® 

sobro casas, mobilia e objectos commei 

0 AG1:I\TF,, 
291 José Joaquim da Silva Pereira 

111A1M0LLINHON 

ENCYC•OPE•IA 00 EE M 
POR 

1rMANCISCO 01,1 ALUEI®A, 

Comprebendendo a èxposic5o por ordem alptiabetica das seiencias mo-
raes, philosophieas, polilicas, economicas, juridicas, naluraes, medicas, 
phvsicas, uiatheinaticas, historicas, geographicas, iceliuologicas, litlera-

lura e belfas artes. 

'01)ra eo>napletan>tente itiedita, acompanhada abe nilme-
rosas gx,ar•`aras itatercaladas ano texto 

MODO DE PUBL1CAç110 

A publicação seria feita semanalmente, por fasciculos de 16 paginas, a 
duas colutnnas. 

PREÇO i)E CADA FASCiCULO, 100 REIS COMPREhEN'DENDO 0 
PORTE DO CORREIO 

Recebem-se as'signaturas nas principaes livrarias de Lisboa e cias pro-
vindas.--Toda a correspondencia ao gerente da aSeiencia Para Todos», 
rua da Fé, 18, l,isboa•-Sticetlrsal no Porto e províncias do Novelo: Fer-
reira do Brito & C.°—rua da 1'ictoria, 166. 728 

A iEl••i+fia 
No dia 14 do proximo rnez 

de janeiro de 1533, por t 0 
horas da rionhà, no tribunal 
judicial d'esta comarca, terra de 
entrar em orrernataç:ìo os beras 
penhorados aos executados Jo-
sé Antonio de Souza e mulher, 
de Santa Maria do Abbade do 
Neiva, na exectiçaio que lhes 
move João Rodrigues, de São 
João de Vílla-boa, cujos bens 
são—utna morada de casas tor-
res e pertenças e junto tini vi-
rado do lovradio com arvores 
de vinho, no lugar do Foial, 
rrri Abbade do Nvitia, de na-
tureza allòdial, avaliada em rs. 
375:000. Por este são citados 
todos os credores dos execu-
tados para assistirem à arre-
rnaltirtio e ceais termos do pro-
cesso, l,arccllos, 15 de de-
zembro ele 1582. 

Verifiquei ii execução. 
0 juiz de direito — Roclia 

raditilio., 

0 escrivão 

813 Dot;iingos Jli_quel d'Azevedo 

1 O R D N E 
J. A. Torres 

DO 

LAVRADOR 

Obra destínada aos Camponezes 

1'?0 réis 

A' vencia na Tabacaria Pianna & 
Gtiiinurc'(es, Barcellos, bua Direita. 
1101,10— Praça de Santa Theresa, rió, 
e em todas as livrarias. 

Mysterios el'atin;oi )lieraança 

Ultima publicação de Xavier de 
Moritépin, aactor do romance — 0 
Fiacre n.° 13. 

1.° parte—A herança de Reuéo. 
2.? Parle—Crimes sobre crimes. 
3." parte—expiação. 
Edição ornada cora chromos alo 

cores e com marnilicas gravuras. 
Cada chromo 10 rs. 
100, 000 rs. (te premio pela lo-

leria, além (te um brinde a cada 
assignante no fim ela obra. 

Assigna-se em todas as livrarias 
e no escriplorio da ernpreza edi-
tora Belen) & C.`, rua da Cruz de 
Pau, 26, onde se dão os prospe-
"0" 715 

BIBLIOTHE'CA ILLUSTRADA DE ESTUDOS 

PSTCtIOLOGICOS 

MAGNETISMO ANINTAL E SUAS 

Aft'LICAÇõES 

DOU'T'RINA SPIRiTA 

O Livro dos Méd izinis 

POR ALLAN RARDEC 

Pedimos aos nossos correspon-
dentes o amigos que tiverem assi-
gnaturas em seu poder, de nol-as 
enviar o mais breve possivel, por 
que devendo esta publicação come-
çar a sair no dia 14 do corrente 
ulez, não desejavamos retardar a 
remessa dos fasciculos. 

Assigna-se no escripiorio da ad-
ministração do jornal aA impar-
cialidade» rua do Priucipe, 92, pa-

ra onde' deve ser dirigida toda a 
correspondencia. 

Aeceilam•se correspondentes nas 
terras onde ainda os não tiver. 

Etri senuida ao Livro elos Mé-
diam.s publicar-se ha uma interes-
santissinia obra cujo titulo será an-
nunciado brevemente. 

0 ALFACINHA 

REVISTA IIUÍJIORISTICA 

Publica-se aos domingos 

Enipreza—ItoRA9 DE ̀rIAGEBr 

48 n.— 1:800 rs.—n.° avulso 40 

flua da Procissão, 104, Lisboa. 737 

• 1LLMTU1••• 

JORNAL DAS FAMILIAS 

DIRECTOR 

Ir, ralho d'Alm elda 

PUDLICAÇAO SENIANAL 

casta numero 16 paginas e 4 gravuras 

CO\DICCIìS DA ASSIGNATURA 

Lisboa, províncias e ilhas--Anno ou 
>2 numeros 2$300 — Semestre ora 
26 numeros 1,$300-1'rimestre ou 
13 numeros 700•—A' entrega, ca-
da numero 50—Avulso, cada nu-
mero 60. 

Ultramar e paizes da tinião pos-
tal— Asno ou 52 numeros 3$000— 
Semestre ou 26 numeros 1$600. 

Brazil — Anno ou 52 numeros 
9,000 — Semestre ou 26 numeros 
4,500. Paganiento adiantado. 

I.nvia-se o primeiro numero, co-
mo specinien a quem o requisitar. 

Correspondencia á Empreza flo-
ras de Viagem, rua da Procissão, 
104, 1.°, Lisboa. 

Precisam-se agentes. 

GiiE•ÇA• 
Por preços baralissimos sei en-

contram na livraria de Gonçalo do 
Barros na rua Direita desta villa, ti 
os seguintes objectos: 

Livros de missa desde 1:000 a 
1:250 rs. --- Estojos para desenho 
desde 600 a 1:000 rs.--Caixas de 
rapé de bufalo de 400 a 600 rs.---
Caixas de papel inglez de 320 a 
950 rs.—Cigarreiras cie 300 a 1:000 
rs.—Carteiras de chagrin de 1:500 
a 2:260 rs. 

E muitos outros objectos proprios 
deste estabelecimento, toes conto: 

impressos para os reverendos paro-
chos, professores e juntas de paro-
chia, inclusivè para o lançamento 
da derrama parochíal, & 

Os livros que não forem encon-
trados n'este estabelecimento serão 
requisitados, com toda a brevida-
de, sem commissão alguma dos srs. 
compradores. 

Por preços igualmente baralissi-
mos se impriniern cartões de visi-

ta, ele casamento, do outros, poden-
do em 5 minutos aproniptar-se 1Q0 
exemplares. 755 

1 
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1Uaixo de contraio com os go-;ernns t?a SS. MM.. do Brazil e 
Grã-Bretanha, para a condue(-510 cias tnm 1L1s 

Coni excellentes accomn,omiariws para passa,nciras dc 1." e 3." ck sse 

estes paquetes recebem passam^ros pe>r ` msboi-4o do Rio t1r' lanriro, 
Imas  • •s4 Iswes i.a ; [fio GV.' •a•lle eia .h ERI e 
p 03.$0 Aie•'ree 

PARA 1.' CIASSi; CLASSE 
13allia  i"1;4000 3ó o o o 
Rio de, jideiro   814000 3t;, GO  
Santos   sJkO$000 h0•S00 

incluindo cama, roul.a (he cama, I)oa comida á portt:guez], cumlmo, 
assi••,!ncia rncdica c serri,;o rlm!, c'riad0s. 

t;aminbo de ferro do Porto a l,isbon na classe respectiva o&raittís 
i•&i.te,ete—a sair em 3 de or.atubro para a 13r•imia, tiro de Janeiro e 

.Santos 
Iara passagens ore mais esclarecimc,i' 

C ü 
LGs, Cütlll g e A ORE t• 

A•!C11te 

po rua dos Inriezes, Porto. Em Bareci'ios-11ua Direila u.° ii-3. ( 3) 

M PúN iA sal 

Para o Faio de, Janeir,3, Montesfideu, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, 
lslay o Calláo, tocando alternadamnenle em 'Pernambuco e Bahia 
Os paquetes sabem de Lislìoa nos dias abaixo designados: 

G aliei.i.... em 27 ele setembro, com encala por Pernambuco e Bahia 
•e•a<ael•o em 10 de otmt,mbro em direitura ao Rio de Janeiro 
Aee ne. . gana em 25 de outubro, com escala por Pernambuco e Bahia 

Os passageiros d(, 3.' classe, pôdem tirar bi-
Iheto piai, a qual(itier ponto (10 i,iterior do ffi-,azil 
©fade houver camitiiiu de ferro, pra,t,o 

US. 36,'5000 (L. 8) 

àtacluilIdo tratasporte para Lisboa. © passa-beiro 
`iene (lese ti) btaulue, cassa e comida durmile 8 (lias 
erra quanto estire!• tio Rio do Janeiro, esperando 
cotïdUÇão etta Vapores ou estratla do, ferro. 
AG-ENTEN—Em Lisboa: E. Pinto Basto & C.3, Caes do Sodré, Bí 

_---.No Porto: Vasco Ferreira finto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 

ÇP BPaiE•us; 
ltyi';•i•dD AUGUSTO DA NILVA CARIDOSO (32) 

ENGAR-

Unico deposito 011(10 se vendem n'esta vinhos da 

desde vinhos cie hera de 5.' qualidade até vinhos 
Superiores. Iltia Í. b,citirì I1.° 55. ali 
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5,1!1111)0 D11 N 0 S D1AS G,. 7, 12, '21 123 121 1; 'G 1) E, CA 1)A tGtEï; 
VARA IIERNAMBUCO, BAILIA, 1,110 DE JANI,'ÁM0, SA`iTUS, PARÁ, 

MAtla1I110 E CEAIlA, 

•or.aeacic aee•as•••••ae>+ ele ••v^•••a• •► 
rim► 

0 serviço é feito em vapores de companhias franceias, innlezas e 
,•Il•rn;tes. Dá-se aos passageiros excellente trata1110m10 corrida, 
,inlìo, belictle; e todos os paquetes tem medico a burlo e criados por-

TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ 1N'.° G COZI 

i ra ♦,1 l •4•N'I y V':.• 
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Em 3 da ca( a mez sahirá DE LISBOA um rios paquetes 
d'esta companhia para o rio de Janeiro, Montevideo e Bue-
nos-Ayres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,. Rio do Ja-

neiro e Santos. 
Eru 28 para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro 0 

Santos. 

Aeceitam-se passagens a pagar a proso. 
A expea•ieuci:a ele mais de 28 onnos tem feito com 

que os paquetes (festa companhia (a mais antiga na carrei-
ra elo Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além disso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e aecommo(laçües a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a hygieno como para 
a conlmodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes cia MALA REAL. iNGLE'LA, os pas-

sageiros toem gralis cama, roupa de cama, comida cosinhada 
por cosinheiros portuguezes, vinho 2 vezes por (lia, assislencia 
médica, serviço do criados e nutras despezas, assim como o 
transporte de comboyo de Barcellos até, Lisboa. 
Trata-seno Porto na rua dos tnglezes n.° 23 e em Barcellos com 
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C. MOId*a ERES c: 
PORTO 

Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 
Bento d'Oliveira, rua Direita n.° 55. 

Tem grande variedade em compota de Eructas, fructa secca, 
doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 

Preços baratíssimos. (2} 
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